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nheço oliveiras contaminadas d’es- 
ta moléstia, sem que todavia seja 
affectflda a sua vegetação, e isto 
pelo facto das protuberâncias não

. . do arrastar-se .................... .
poder, e qnasi não tem ainda tem- sem nenhuma esperança de

ao cocheiro e

seria horrível: «Em seguida a uma dis
cussão violenta, que teve logar hontem, 
no banquete dos antigos alumnos do ly- 
ceu Francisco I, entre M. M. Georges, 
engenheiro, e Roberto Laugeval, pri
meiro caixeiro da casa bancaria Toutain 
& Kolberger, se decidiu um duello. O 
combate terá logar ámanbã na fronteira 
belga.» Sim... uma noticia n'este gos
to, e Emma seria capaz de adoecer. Por 
felicidade, elU nunca lê os jornaes. Ve
jamos .. voltarei são e salvo ? Assim o 
espero... Não manejava muito mal o 
florete, n’outros tempos, isso é verdade, 
mesmo até antes do casamento...

E instinctivamente Roberto fazia ges
tos com a mão como para atravessar um 
inimigo imaginário.

—Que discussão tão estudida ! E por
que não falíamos antes de política? Em- 
fim, o que não tem remedio, remediado 
está, lamentações tardias não mudarão 
em nada o estado das coisas... Mas se 
este duello me calha tão mal, pois, ago
ra, mais do quê nunca, a minha presen
ça era tão necessária cm Paris. .. Te-

miseravelmente e 
reme-

mente de 
mais de o 
solução ?!

Parece incrível que o espirito 
partidário cegue e obseque —: 
ritos, de cujo patriotismo a 
guern é licito duvidar.

O que ha em lodo este assum
pto, como em muitos outros, de 
cuja enumeração nos abstemos 
agora, e que no nosso paiz tudo 
se aproveita, de tudo se lança 
mão para ferir os adversários, co
mo se, ferindo os interesses do 
governo ou do estado, não se fe- 

uilima
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j abrangem toda a camada cnrtieal, 
o que não acontece com os ramos 
que acabo de examinar, que são 
completamente circumdados pelo 
mal, de modo a paralysar a seiva, 
sendo por isso inevitável a sua 
morte.»

%/

no, que ha dois mezes subiu ao 
pouer, c quasi nao tetn amua tem- ■ sem 
po de se informar conveniente- dio.

tal assumpto, quanto

nho pouca confiança ero Boucart, o meu 
caixeiro ajudante. Julguei algumas ras
paduras no livro caixa... Se elle se 
aproveitar da minha ausência... Va
mos ! que loucura!... Não é em tão 
pouco tempo que elle poderá fazer des
vios consideráveis... O importante é 
que eu esteja prevenido... e se alguma 
irregularidade houver sido commettida 
durante minha viagem... podel-o-hei 
verificar nas contas á minha volta.

A carruagem parou.
Roberto apeia se, paga 

entra na sala de espera.
As suas testemunhas já estavam pre

sentes.
Cumprimentou o adversário que se 

encontrava um pouco mais afastado, 
acompanhado pelas suas testemunhas.

Comprados os bilhetes divididos por 
grupos de tres, os combatentes subiram 
para um compartimento.

Silvou a locomotiva, e o comboio poz- 
se em marcha.

Estamos a fallar por conta pró
pria e ninguém é responsável, Jex- 
ccplo o jornal, do que estamos 
expondo sobre esta ma teria.

Mas SC a nossa —njriíriav vivtrnrc—- 
algum valor, nós compromettia- 
mo-nos 9a liquidar esta questão 
dos credores externos, que tanto 
prejuízo nos está causando d’uma 
maneira definitiva e honrosa para 
as duas partes contundentes no 
mais curto praso de tempo.

Era recorrer á arbitragem (fu
ma potência neutra, como acon
teceu com o caminho de ferro de 
Lourenço Marques c outros simi- 
Ihantcs.

Ha a maneira de acabar com 
a questão e de entrarmos de no
vo no concerto das nações, fi
nanceiramente faltando.

Este problema é dos que não 
admitlem addiamentos, porque, em 
quanto nos não levantarem esta 
inlerdicção as potências financei
ras, a nossa vida econotnica tem

Sabendo-se a importância que 
o credito exerce sobre todo| o 
mundo moderno, quanto se faça 
por alcançal-o é tudo bem feito, 
e sobretudo, um dever que se 
impõe aos governos e aos par
tidos, quer sejam na opposição, 
quer no governo.

Que miséria de política a
Quando se imporá a todos 

razão e o bom senso ?

Um correspondente de Alijó dá 
as seguintes explicações acerca 
d’um ílagello que appareceu nos 
olivedos transmontanos, denomi
nado pelos technicos Tinea oleae :

<E’ um insecto que gera pelo 
menos duas vezes no anno, de
positando os ovos em agosto sobro 

—«r—trvv rturm o ntYl oobvo ■>

pagina inferior da folha.
A larva {penetra no caroço da 

azeitona quando ainda tenra, ali
menta ndo-se da amêndoa e de
pois de desenvolvida fura o ca
roço e sae junto do pedúnculo, 
começando então a sua obra des
truidora, furando ramos e ramús
culos, do que resulta as protu
berâncias que o nosso povo de
nomina bexiga das oliveiras.

Ou porque as condições atinos- 
phericas lhes sejam favoráveis, ou 
por outra causa qualquer, é certo 
que ha annos em que os seus 
estragos são enormes pela quan
tidade de azeitonas que são ata
cadas da larva, cahindo perma- 
turamente da oliveira, sem que 
se possa aproveitar. E’ certo, po
rém, que ha muitos annos co

que 
e em 
responsabilidade.

E senão digam-nos porque foi 
que os progressistas que subiram 
ao poder, principalmente agarra
dos á bandeira do convénio com os 
credores, passaram perto de qua
tro annos, sem fazerem cousa que 
se visse, apesar da omnímoda con
fiança que n’elles depositou a Co
roa e de todas as suas promes
sas e compromissos.

Nós que não morremos de amo
res por esse partido e constante
mente estamos a guerreal-o nes
tas columnas, fazemos-lhe a jus
tiça de acreditar que seria por
que não poderam.

Para que estão, pois, a levan
tar difficuldades ao actual gover-

No meio da crise, em que se 
debate a vinicultura nacional, sur
gem diariamente os atrictos, no 
proposilo de combater os males, 
que successivamente se vão ag- 
gravando e chegarão em breve a 
ser irremediáveis, se os poderes 
públicos persistirem no seu indis- 

Vulparvl tlfSCUluu ire ■insuuipiu UU 
tal magnitude e do consequências 
tão cons d raveis. Na reunião do 
importante congresso realisado ha 
mezes em Lisboa, fizeram os in
teressados sentir os embaraços em 
que se encontravam, formulando 
ao mesmo tempo o conjuncto de 
reclamações tendentes a attenual- 
os, quando não pudessem destruil- 
os de todo.

Um dos pontos frisados foi 
exportação de vinhos para 
sas colonias devendo o 
favorecer essa exportação 
chegada que fosse agora ao 
desenvolvimento , abriria amplo 
mercado aos nossos vinhos de pas
to. Tem-se levantado diversas dis
cussões acerca d’csle ponto e as 
modificações que o acto de Bru- 
xcllas veio introduzir na tributa-

De todas as questões políticas, 
actualmente em discussão na im
prensa, é a dos credores externos a 
mais importante e a que deve ser 
tratada com mais comedimento de 
phrasc e conhecimento do assum
pto.

Da sua boa ou má solução de
pende em grande parle, o 
resurgimento economico e 
ceiro, ou os maiores inconvenien
tes para o paiz.

E' por isso que 
que jornaes, como 
reio da Noite — o Correio da Noite, 
sobretudo — anda a agitar tão le- 
vianna e imprudenlemenle esta 
questão, para cujo desenlace se 
deviam reunir todas as vontades, 
tanto de progressistas como de re
generadores ou republicano», por- 

a todos affectu egualmente, 
todos ha mais ou menos
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—Se o sei I
E Roberto estreitou ainda mais uma 

vez sua mulher num longo abraço... 
depois, como se tivesse medo de não 
poder oecultar uma emoção que se as
senhoreava d’clle, disse :

—Até á volta, até á volta.
E desprendeu-se d’ella bruscamente.
Desceu os degráus da escada a qua

tro e quatro, e saltando para o fiacre 
que o esperava, ordenou :

— Cocheiro, gare do Norte.
Do boulevard Pereira á gare do Norte 

é um trajecto menos de meia hora. Ro
berto collocou a mala diante de si, so
bre a dobradiça, e sentou-se no estofa
do banco com a cabeça recostada, pôz- 
se a reflectir...

—Muito pouco alegre, esta viagem... 
muito pouco alegre. Pobre Emma... se 
ella duvidasse... Felizmente nada re
ceia e a historia do recebimento passou 
como uma carta pelo correio. Supposto 
que os jornaes não hão de commetter a 
indiscripção... Uma local d'um repór
ter de pequenas noticias !... Ah ! isso

risem os proprios e 
analyse os do paiz.

OjH DUELLO JIB FRONTEIRA
(Julien Bcrr de Turique)

Roberto Laugeval, depois de ter exa
minado a sua mala e de a ter feito tran
sportar para a carruagem que o espera
va, vestiu o paletot, pôz na cabeça um 
bonet de viagem, e abraçando sua es
posa estreitou-a a si muitas vezes.

—Sim, minha querida Emma... até 
depois de ámanbã.

—E’ verdade ? não é mais tarde do 
que até depois de ámanbã ?

—Mais tarde... não, tão depressa te
nha recebido do Banco de Bruxella, eu 
retomo o expresso. Talvez volte áma- 
nhã mesmo, á tarde.

—Sim, ámanbã á tarde, esforça-te... 
E’ a primeira vez, que nós nos separa
mos... tu bem o sabes?
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ção do álcool

FRANCISCO FEIO

Circular

Notariado

CanaEW B&S SALAS

Mercado quinzenal

abbade de

Arrematação

Romaria <Bo Aliivio

«a esc——

Quando o nosso jornal se principia
va a imprimir, 1 horas da madrugada, 
chegou-nos a infausta noticia, de que 
deixava de pertencer ao numero dos vi
vos, o redactor principal d'este periodico, 
sr. Francisco Feio.

Na auzencia de redactor e visto o 
adiantado da hora, limitamo-nos a rela
tar simplesmente, o lúgubre aconteci
mento.

Paz á sua alma.

Também regressou da Povoa de Var- 
zim, o administrador do nosso periodi
co, sr. Bernardo A. de Sá Pereira.

Realisou-se domingo a segunda 
romaria do Aliivio, nos suburbios 
d'esta vil la.

Ao pitloresco local affiuiu gran
de quantidade de pessoas d'esta 
villa, e dos visinhos concelhos de 
Braga c Amares.

No decorrer do arraial houve al
gumas desordens que felizmente 
não tiveram graves consequências.

O digníssimo administrador d es- 
te concelho, sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, acaba de dirigir 
aos rcv.00 parochos d'este concelho, 
a seguinte circular, que para maior 
publicidade, publicamos na integra.

Eis a circular:

Regressou a esta villa, de visitar a 
exposição de Paris o nosso conterrâneo 
e amigo, sr. José Joaquim de Carvalho 
e Sá.

O «Diário do Governo», do dia 
18 do corrente mez, publicou o 
decreto que declara sem effeito 
a odiosa reforma do notariado, 
decretada em 23 de dezembro 
ultimo, que offendcu funcciona- 
rios antigos e respeitáveis, e di
reitos justamente adquiridos, con
tra todas as disposições legaes.

Por aquclle diploma foram res
tituídas aos escrivães de direito 
c tabelliães, as funeções nolariaes, 
sem cauções nem necessidade das 
minutas a que o decreto progres
sista obrigava.

Também é restituído aos mes
mos funccionarios o respeclivo ar- 
chivo, e deixam de ser obriga
tórios os registos dos reconheci
mentos, procurações, subslabelc- 
cimentos e revogações.

Esl»—ilooroto—foi nqnL_ cccubido 
com verdadeiro jubilo ; e os es
crivães e tabelliães, restituídos ao 
notariado, tecm sido muito feli
citados pelos povos d’esta comarca.

Nós, como amigos de todos, 
ahraçamol-os, pela justiça que lhes 
foi feita.

O nosso artigo cdictorial, per
tence ao nosso collega, de Lisboa, 
«O Portugal», de que pedimos vé
nia para a sua transcripção.

Esteve muito concorrido do fei
rantes, e abundante de gados e 
cereaes, o mercado quinzenal, que 
hontem se realisou n esta povoa
ção.

Fizeram-se muitas transaeções 
e a ordem não foi alterada.

E digno de todo o elogio o 
sr. administrador, d’este concelho, 
pelas providencias que tem to
mado, para que os açambarca
dores, tanto n’este, como no mer
cado diário, não comprem, sem 
que os consumidores se abaste
çam.

gente, e a ella se prendem e d'ella 
deriva a prosperidade ou a mi
séria de tantas populações, e re
presenta a economia e primeira- 
mente a principal fonte de rique
za do paiz. Não descure, pois, o 
governo como o seu antecessor 
esta grave questão, porque só do 
seu estudo aturado e solicito de
pendem a tranquillidade dos po
vos o o bem estar do paiz.

O aclual sr. ministro da mari
nha é uma individualidade enér
gica e cheia de boa vontade, do
tado de rasgada iniciativa para 
largos emprehendimentos. E’ na
tural de uma região onde o vi
nho constilue a principal fonte de 
riqueza c elie proprio um vinicul- 
lor intelligente e importante. As
siste-lhe pois o conhecimento pró
pria das necessidades da vinicul
tura, d’elle esperamos que pela 
sua parte faça alguma coisa ulil 
para a vinicultura que o mesmo 
é proceder a bem dos mais vi- 
taes interesses do paiz.

Na repartição de Fazenda do 
dislricto, perante o governador ci
vil, no dia 9 de outubro, ao meio 
dia, tem de ser arrematados fo
ro pertencentes ao supprimido con
vento dos Remédios da cidade de 
Braga, impostos em diversas pro
priedades d’esle concelho.

Remetto a V. S.a dois exemplares 
das Instrucções sobre a execução dos 
serviços do recenseamento geral da po
pulação no 1." de dezembroprorimo, - 
para uso da COMMISSÃO PARO- 
CHIAL da sua presidência, - e bem 
assim, a relação dos prédios urbanos 
d’essa freguezia, e os impressos neces
sários para a organisação do rol de 
fogos, afim de que ainda neste mez 
se possam começar os respeclivos tra
balhos, de harmonia com as referidas 
Instrucçães fart.0’ 22.° e 3D.°J

Recommendo instantemente a V. S.a 
a exacta observância das mesmas Ins- 
trucções, chamando a especial attenção 
d’essa Commissão para as disposições 
relativas á verificação e correccão do 
rol oe rogos, que pelo recenseador 
lhe deverá ser entregue até ao dia 20 
de outubro fart.0 23.°J, - para as 
concernentes á preparação dos bo
letins de familia, fart.0 24.°/ - 
para as referentes ã verificação, exa
me e rectificação dos mesmos boletins 
fart.0 26.°/ e, ainda, para o preceito 
do art.° 27.°, sobre a remessa, a esta 
administra- ção de concelho, até ao dia 
31 de dezembro, impreterivelmente, dos 
documentos alli enumerados.

Outrosim, recommendo á Commissão 
da sua presidência que empregue todos 
os meios ao seu alcance para tornar 
publica a grande importando do recen
seamento, que tem por fim principal 
conheoera população do reino, e ava
liar os seus progressos, o adeantamen- 
lo da instrucção e o estado da sua 
civilisação, — e. nenhuma relação tem 
com os impostos ou com qualquer outro 
fim fiscal.

O recenseador que tem de operar 
na circumscripção d'essa freguezia de
verá, antes de entrar em exercido, com
parecer riesla administração afim de 
prestar o competente juramento e rece
ber o diploma da sua nomeação. Rogo 
a V. S.a lhe faça saber que tem de 
satisfazer a esta formalidade, se ainda 
a não cumpriu.

Encontra-se no seu solar da Magda- 
lena, em Pedregaes, com sua ex.ra* es
posa e filhinhos, o nosso querido amigo 
sr. dr. João Feio Soares d‘Azevedo, 
muito digno secretario geral do districto 
d'Aveiro.

Da mesma praia e no referido dia 
também regressaram a esta comarca, 
o rov.° João José Rodrigues Pereira, 
virtuoso reitor d'Atheães, e sua mãe e 
gentis irmãs; e o rev.° José d’Amo- 
rim, parocho encommendado da fregue
zia de Moure, distincto orador sagrado, 
em companhia de sua mãe.

Estimamos que o salso elemento a 
todos aproveitasse, e produzisse os be
nefícios que n’clle foram procurar.

ção do álcool na província de An
gola, directamente, c na provín
cia de Moçambique por disposi
ções adoptadas pelo sr. ministro 
do ultramar, levantou agora na 
imprensa, de envolta com a ques
tão do álcool em Angola, a ques
tão connexa da exportação de vi
nhos da mctropolc para as nos
sas colonias do ultramar.

O «Século» n'um dos seus re
centes numeros, apresentando da
dos que infelizmente n'essa occa- 
sião não temos aqui presentes, pa
rece domonstrar de maneira irre- 
fragavel que, na província de Mo
çambique já ao presente e na de 
Angola em futuro que não pre
cisava ser muito distante, se po
deria obter farto mercado de con
sumo para quanto vinho de pasto 
sufficientcmente alcoolisado pro
duzíssemos. Partindo d’aquelles 
dados, e admittindo que se não 
fosse prejudicar absolutamente a 
industria do álcool que na África 
se encontra actualmente estabele
cida, poderíamos assim não só 
manter o nivel dos preços dos nos
sos vinhos nos últimos annos, mas 
ainda alargar com vantagem a área 
das plantações vitícolas.

Desde que fosse possivel, sem 
graves prejuízos dos particulares 
nem do thesouro, conseguir con
sumo certo e remunerador para 
os nossos vinhos em África, a 
parte principal do problema viní
cola estaria em via de resolução 
e também assegurado o desenvol
vimento da nossa economia nacio
nal, porque nenhum outro ramo 
da industria é mais lucrativo. Se 
gradualmente se póde ir modifi
cando o paladar do preto e con- 
sponindo aue elie snlxlitua pelo 
nosso vinho a aguardente de que 
faz copioso e immoderado uso, é 
claro que o consumo se conver
teria cm abundante e não é facil 
prever qual fosse o sou limitte. 
Resta attender á influencia que 
esta transformação de consumo de 
genero teria na economia das nos
sas colonias, c quacs os prejuízos 
que levaria á já estabelecida in
dustria do álcool c da aguardente 
africana.

E’ uma questão para estudo, que 
atlenda a todos os interesses e 
respeite todos os direitos, mas que 
esclareça o assumpto e aplaine 
d’el)e as soluções, pois que se as 
affirmaçõcs que se encontram no 
«Século» e a que ligciramcnle nos 
estamos referindo, porque como 
dissemos as não temos aqui pre
sentes, podem ter cabal affirma- 
ção nos factos, é innegavel que 
um grande mercado poderia em 
poucos annos dar consumo aos 
nossos vinhos, cuja desvalorisação 
gradual pelo excesso de producção 
e falta de mercados, a vae tor
nando tão terrivelmente sensível. 
Mas, como é obvio, tal questão 
affecta importante complexidade 
porque se relaciona ao mesmo tem
po com industrias já criadas e ca
pitães importantes já compromet- 
tidos em África, cumprindo tudo 
salvaguardar e a tudo attender, 
sem ta liar mesmo nas receitas co- 
loniaes que também teein de se 
ter ein vista.

Mas por isso mesmo que o pro
blema é complexo, tanta maior 
razão ha para se lhe dispensar o 
mais aturado estudo, visto como a 
sua grande importância é indiscu
tível é lambem a necessidade de 
resolver a questão vinícola, por
que a sua magnitude c urgência 
se mettem pelos olhos do toda a

Regressou de Ponte do Lima o nosso 
particular amigo, sr. Gaspar Guimarães, 
onde foi assistir ás touradas que alli se 
realisarain, nas quaes foi cavalleiro o 
distincto sporl Morgado de Covas.

*
Partiu novamente para a Povoa de 

Varzim, com sua ex.m* familia, o nosso 
estimável amigo, sr. João Francisco de 
Araújo Braga, abastado capitalista, d’es- 
ta villa.

Regressou da mesma praia; o nosso 
valiosissimo amigo, rev.m° 
Doçòes, d'este concelho.

*
Da praia d'Apulh, regressaram á il- 

lustre casa de Bouçós, da freguezia da 
Lage, d‘csta comarca, no dia 11 do 
corrente mez, a ex.m* sr.* D. Maria 
Joaquina Ferreira, e seus filhos, as srs.““ 
D. Maria, D. Virginia e D. Gloria, e 
os srs. Augusto Narciso Ferreira, e Ave
lino Ferreira.

S. ex.*a foram, durante todo o tempo 
que estiveram n’aquella praia, alvo das 
maiores distincçòes, de que se torna
ram credores, pelas suas virtudes e 
fina educação.

Em companhia de s. ex8’ também re
gressaram a ex.m“ sr.* D. Maria The- 
reza Ferreira, sua virtuosa tia, e a sr.8 
D. Eugenia Telles, filha do nosso dedi
cado amigo Gaspar Augusto Telles, in- 
tclligente tabellião, nesta comarca.

Continua gravemente enfermo o nos
so querido amigo e prezado camarada 
de radacção Francisco Feio.

Sem termos bastantes, com que nos 
possamos exprimir, fazemos votos ao 
Altissimo pelas melhoras do illustre en 
ferino.

O nosso amigo a quem infelizmente 
de ha tempos uma pertinaz doença, não 
deixa repousar socegado, o espirito ale- 
vantado da sua nitida e clara intelligen- 
cia, — encontra-se ainda assim com to
das as suas faculdades. Faculdades, em 
que a sua alma christã, ainda hontem 
dou 'nnatraa annndo lhe f’—- — -a—: 
nistrados os sacramentos da Egreja.
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Memorandnm para Setembro

Gazeta das Aldeias

Lourdes e o Sameir

c

LIVROS & JORNAES
«A Filha do Condemnado«

Os Miseráveis

Collecção Paulo de Koch

c

Historia do culto
de Nosssa Senhora

Recenseamento geral
da população

Ainda e sempre no intuito de vulgarisar, 
pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante litleraltura, acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celehres, tão es- 
plendidamente encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magislraes obras de Vi- 
ctor Hugo, outra producção liltteraria do 
mesmo auctor, e esta a mais colossal das 
creações d'aquelle genio fulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE
RÁVEIS seria d’um alrevimonlo sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auctor an
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862, melhor vale do que quaesquer pa
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinario de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido n'estas simples palavras : 
«Emquanlo existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artificialmente, em plena civilisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fala-

Recebemos um interessante e bem es- 
cripto opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immaculada Conceição ou Lour
des e Samciro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote bra- 
carense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin
guagem castigada e eslylo altrahenle, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto á Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
deccraos-lhe a fineza da offerta.

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero deste excellente semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem podem 
rer pessoaltnenln effecUiadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d'Eunery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra
decemos.

Tal é o titulo de um novo livro de Al
berto Pimenlel. Sempre que o discípulo 
amado de Camillo se propõe publicar um 
dos seus valiosos trabalhos de investigação 
histórica, em que tanto se tem salientado 
nos últimos annos, os seus admiradores re
cebem com alvoroço a noticia e dão-se pa
rabéns. E’ que Alberto Pimenlel tem se
gredo de saber contar, de divulgar a his
toria amena e serenamenle, em linguagem 
a um tempo chã e classica, altrahenle e 
tersa.

Os srs. Guimarães, Libanio & C.8 os be- 
nemeritos editores lisbonenses ficam sendo 
credores de mais um relevante serviço á

Codigo administrativo

Approvado por Carla de Lei de l de 
maio de 1896 e mandado continuar a ob
servar se por decreto de 5 de julho de 1900 
que suspandeu o que fôra publicado pouco 
antes.

Esta edição ê seguida de um copioso 
reperlorio alphabelico ; de toda a legisla
ção modificando, alterando ou esclarecen
do o codigo de 4 de maio de 1896, até 
ao presente ; e da tabeila de emolumentos 
das secretarias das corporações, auclori- 
dades e tribunaes administrativos.

A Tabeila é de grande interesse pera 
quem tem de seguir processos administra
tivos e o repertório para a consulta do co- 
di^o, e só quem tem de o compulsar sabe 
quanto vale este guia.

Os pedidos devem ser dirigidos á «Bi- 
bliolheca Popular de Legisiação. rua da 
Alalaya, 183, 2 °, Lisboa.—Preço, franco 
de porte 300 réis.

proprio Camillo, do qaal resnltou 
primeiro casamento.

Contribuição de Regstio

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua dAtalaya, 183, 2.°, Lis
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto do 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu
blicação na Folha Oflicial. seguido de re
pertório alphabelico.—Preço 200 réis fran
co de porte.

> em Portugal como obteve em toda a 
xvi/uia'? w vaiai pvuvu v» v • iom lllttio VAVVII' l ...

so, emquanlo houver na terra ignorância e , I'ranVa soh 0 lll,ll° Coraçõo de crian- 
miséria, os livros da natureza deste pede- 
rão ter alguma utilidade.»

Em portuguez tem jã OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
uos parece, que romance algum estrangei
ro o leve ainda entre nós.

Nenhuma, porém. d’essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia de 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
de modo qde possa ser adquirida nas con
dições cm que esta o póde ser.

Cada volume de 160 paginas, em bello 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da baraleza, devendo cada volume 
ser publicado qniazenalmeule.

A obra toda será constituída por 16 vo
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se
guintes nos dias 1 e 15 de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, lâ800 réis, enca
dernada em 4 volumes Cada volume bro
chado, na província, 70 réis.

O Marquez de Pombal
Recebemos o primeiro e segundo vo

lume o d'esle notável romance historico 
do sr. Anlonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
historico d sr. Anlonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e cm magni
fica edição pela empreza d'aqtielle nosso 
distincto collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me
lhores romances históricos que conhecemos. 
A figura do famoso ministro de D. José 1 
deslaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece^nítida e completa, salientando-se o 
que ella teve de boin e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
política. A parte romantica não rouba o 
valor á parte histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lèem sem fastio.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado aulctor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na litleratura de um povo,

O Lubis-Homem
E' o titulo d’uma comedia inédita 

original de Camillo Caslello Branco.
O m.inuscripto veio por um f.‘.i_ .... 

so parar ás 
res os srs.

Collecção do Povo

São na tferdade inlcressantissimos os li- 
vrosinhosque em um formato extremamen- 
le portátil, elegantissimamenle cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro inlitufa-se Adubos chimicos e es
trumes e é um excellente guia pratico que 
recommendamos a lodos os agricultores. E’ 
seu auctor o distinclo agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, 
o seu trabalho é primoroso.

O exercício das forças physicas naturaes 
é para as creanças tão necessário como o 
estudo para desenvolver a intelligencia dos 
adultos.

Robustecem-se os pequeninos, e auxiliar- 
se-ha poderosamente o desenvolvimento 
physico, facilitando lhes os exercícios natu
raes dos membros.

E’ este ponto tão importante e que a to
dos interessa, que conslilue o assumpto 
mais interessante do ultimo numero da 
bem conceituada «Encyclopedia das Famí
lias», e que só por si torna recommenda- 
vel este numero como todos os outros.

Insere, porém, além d’este artigo que 
com outros fôrma uma bem desenvolvida 
secção de hygiene, mais algumas secções, 
todas mui bem tratadas e largamente ins- 
tructivas,

O preço d’esta publicação é unicamen
te de 800 réis por anno, publicando men
salmente um numero de 80 paginas, ele
gantemente brochado. Assigna-se na em
preza editora, rua do Diário de Noticias, 
93 - Lisboa.

Recebemos as cadernetas u,08 9 e 10, 
chamamos a atlenção dos nossos leito

res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relativamenle á assigna- 
lura extraordinária da collecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
<& C.“ de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
coudicções verdadeiramente vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assiguar?

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Alalaya, 183, 2.°, 
Lisboa, acaba de editar as instrucções re
gulamentares para o Recenseamente geral 
da população, oendo o seu custo de 200 
réis.

O conhecimento d’estas instrucções é de 
bastante utilidade para os administradores 
de concelho, parochos, respcclivas com- 
missões. etc.

nossa litleratura, publicando em magnific® 
edição o novo livro do prestigioso escriplor, 
que é dedicado a S. M. a Rainha a Sr? 
D. Amélia.

Recebemos o 10.
agradecemos.

A gymnastica instinctiva das 
creanças, como se deve aproveitar

cimento exaclo da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada dn

- • ■ - i o se-

Durante o inez, os proprietários 
e industriacs que pretendem pa
gar no proximo anno as suas con
tribuições em quatro prestações 
trimestraes, assim o declararão ao 
escrivão dc fazenda; e as juntas de 
parochia organisarão o rol da der
rama para a gerencia do anno se
guinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão 
ser requeridas annullações de con
tribuição predial dos prédios onde 
o phylloxera tenha destruído o 
rendimento collectavel.

No dia 1, termina o praso para 
o julgamento das reclamações so
bre os jurados.

Depois do dia 4, os mancebos 
não alistados no activo, ou na se
gunda reserva, solicitarão, do se
cretario da comtnissão do recen
seamento militar, guia para se 
apresentarem aos coinmandantes 
dos districtos de recrutamento e 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço 
da remissão.

Até ao dia 4, estarão patentes 
as decisões das juntas fiscacs so
bre as reclamações das matrizes 
de renda de casas e sumptuaria.

Até ao dia 9, os commandan- 
tes dos districtos de recrutamento 
e reserva avisarão, por editaes c 
annuncios nos jornaes, os mance
bos recenseados para o serviço mi
litar a receberem do secretario da 
respecliva commissão, a guia para 
se apresentarem á inspecção dis- 
trictal.

No dia 40, as juntas districtaes 
de inspecção militar começarão os 
seus trabalhos.

Até ao dia 45 estará feita polos 
governadores civis a repartição dos 
contigentes militares pelos conce
lhos.

Até ao dia 30, estará concluído, 
sommado e encerrado o mappa de 
repartição da contribuição predial, 
que ficará em reclamação durante 
<0 dias.

No dia 30, será publicada, por 
editaes, affixados na porta do edi
fício da catnara e das egrejas pa- 
rochiaes, a subdivisão dos contin
gentes militares do concelho, pe
las repseclivas freguezias.

feliz acca- 
mãos dos incansáveis edito- 
Guimarães, Libanio & C? e 

estes prestando um relevante serviço ás 
letlras painas, acabam de o dar á pu
blicidade em nítida edição, com um pre
facio do brilhante escriplor o sr. Al
berto Pimenlel, que tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida dc Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslata a fina verve de Camillo, está lon
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriplor para thea- 
tro, tem ainda as«im, peças bem melho
res _ (» Morgado de l'afe, por exemplo. 
O valor, porem d esta obra é extraordiná
rio para a bibliographia e para o conhes

0 fascículo que muito

Leitura de sensação

A empreza editora do jornal «O Século» 
quéda da mulhor pela fome, a atropina da LJsh,,a- dpP0ls das nolave,s P"bl,caCoes

uma rapariga pobre, publica actual-

lidade humana o destino que é divino; em- 1 
I quanto outros problemas do século, a de- i 
! gradarão do homem pelo proletarismo, a

creança pelas trevas, não forem resolvidos; Madame Sans-Gône e Romance de 
emquanlo, em certas regiões, a asphyxia
social fôr possível; em outros termos’, e mei’le 0 lanl° exit0 está ob-
debaixo de um ponto de vista mais exten- ' 1, 0

. 1 . Ifronz'

ça. c devido á pcnna de Charles de Vilis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelii 
Journal», e a quem este jornal conferiu 
pela sua notável producção o prémio dc 
30.000 francos ou sejam 8 contos de rs.! 
Calculem os nossos leiloes, que não co
nhecem, como nós, as dramaticas situações, 
as scenes mais commoventes, os opisodios 
verdadeiramente extraordinários do Cora
ção de criança, quanto vale tão notá
vel romance que póde entrar cm todas as 
casas, confiar-se as nossas mulheres c filhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi
cante despeza de 60 réis semanaes 1 Lê se 
o mais bello dos romances e uinda se ob
têm um brindo, que. a avaliar pelos já of- 
íerecidos anteriormente, será explendido 
ornando com distmeção e bom gosto o sa
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.



FOLHA DE VILLA VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILLA VERDE
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Villa Verde—Officina d’iinpresESo de Bernardo A. de Sá Pereira—19UO.
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0 proprietário (Testa officina, satisfaz eom nitidez e 
promptidão todas as eneommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além d’uma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.
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